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A recepção do Sínodo ficará pastoralmente in-
completa se nossas comunidades não responde-
rem a uma de suas solicitações mais insistentes: 
formar o Povo de Deus. Não basta multiplicar 
reuniões, documentos ou estruturas participativas 
se muitos fiéis permanecem fora das novas lingua-
gens nas quais hoje se informa, se aprende, se dia-
loga, se evangeliza e também se manipula. Neste 
momento histórico, formar sinodalmente exige 
incluir uma alfabetização digital séria, progressiva 
e comunitária.

O Documento final da XVI Assembleia Geral Ordi-
nária do Sínodo pediu uma formação “integral, 
contínua e compartilhada”, orientada à abertura, 
ao encontro, à colaboração, ao discernimento co-
mum e à leitura teológica das experiências concre-
tas.1 Esta afirmação tem consequências imediatas. 
A formação cristã já não pode limitar-se a trans-

mitir conteúdos doutrinais, litúrgicos ou pastorais 
por meios tradicionais. Deve capacitar os fiéis a 
habitar responsavelmente a cultura na qual real-
mente vivem, e uma dessas culturas é a digital.

Na América Latina, essa urgência possui uma di-
mensão de justiça pastoral. A desigualdade digital 
pode se tornar uma nova periferia eclesial. Quem 
não sabe usar um e-mail, ingressar em uma reu-
nião virtual, consultar uma fonte confiável, distin-
guir uma notícia falsa, proteger seus dados pes-
soais ou participar de uma plataforma formativa 
fica facilmente excluído de processos comunitários 
que, em teoria, buscam ser participativos. Por isso, 
alfabetizar digitalmente é também cuidar da dig-
nidade do Povo de Deus.

O Sínodo reconheceu que a cultura digital trans-
forma a percepção do espaço e do tempo, as co-
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municações, as relações interpessoais e também a 
vivência da fé.2 Se isso é verdade, então toda pa-
róquia, diocese, comunidade religiosa, movimento 
e centro de formação deveria perguntar-se como 
acompanhar sua gente desde o mais básico: uso 
responsável do celular, busca de informações, ma-
nejo de documentos, videochamadas, segurança 
digital, privacidade, proteção de menores e leitura 
crítica de conteúdos.

Mas o desafio já não termina aí. A inteligência 
artificial entrou na vida cotidiana com uma ve-
locidade que muitas comunidades ainda não dis-
cerniram. Pode ajudar a preparar materiais ca-
tequéticos, traduzir textos, resumir documentos, 
organizar programas, gerar esquemas pedagógi-
cos, acompanhar processos administrativos e am-
pliar o acesso a recursos formativos. No entanto, 
também pode produzir superficialidade, depen-
dência, desinformação, plágio, manipulação emo-
cional ou respostas aparentemente corretas que 
carecem de verdade, contexto e discernimento 
eclesial.

Por isso, a educação tecnológica não deve ser ape-
nas capacitação instrumental. Deve ser formação 
espiritual, ética e pastoral. Antiqua et nova recorda 
que o uso da inteligência artificial deve orientar-se 
ao respeito da dignidade humana, ao bem comum 
e ao desenvolvimento integral da pessoa e da so-

ciedade.3 O relatório sinodal sobre missão digital 
o expressa com grande clareza: as ferramentas de 
IA podem ajudar em algumas tarefas, mas a mis-
são da Igreja deve permanecer enraizada naquilo 
que somente os seres humanos podem realizar: 
discernir, amar, acompanhar e orar.4

A proposta é concreta: precisamos de itinerários 
de formação digital para o Povo de Deus. Pri-
meiro, alfabetização básica para aqueles que fi-
caram para trás. Depois, formação crítica para 
catequistas, agentes pastorais, ministros ordena-
dos, religiosos, religiosas, lideranças comunitárias 
e educadores da fé. Por fim, discernimento ético 
sobre inteligência artificial, para usá-la a serviço 
da evangelização sem delegar a ela a responsabili-
dade humana, pastoral e espiritual.

Uma Igreja sinodal forma para que todos possam 
participar. Formar para não ficar de fora significa 
assumir que a comunhão também requer acesso, 
linguagem, critério e acompanhamento. Se a cul-
tura digital é hoje um campo missionário emer-
gente, a alfabetização tecnológica do Povo de 
Deus já não pode esperar. Ali onde a Igreja ensina 
a discernir, também abre caminhos de participa-
ção. Ali onde acompanha os que ficaram para 
trás, a sinodalidade deixa de ser discurso e começa 
a converter-se em justiça pastoral.


